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  Esta é uma obra de ficção. Todos os nomes, personagens, escolas, lugares, eventos e incidentes neste livro são produto da imaginação do autor e usados de maneira fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, ou eventos reais é mera coincidência.


   


   


   


  O livro “A professora de fluência leitora” conta a história de Juliana e Fátima, duas professoras dedicadas. Retrata a realidade do sistema educacional e as dificuldades enfrentadas pelos educadores para melhorar a vida de seus alunos.


   


  Nesse suspense intrigante, Américo Amorim e Matheus Bento mostram como os docentes podem trabalhar com a fluência de leitura em sala de aula e ajudar os seus alunos a ler cada vez melhor.


   


  É muito interessante ver como eles vão desenvolvendo a narrativa e fornecendo informações acadêmicas essenciais para o professor do ensino fundamental. O livro é repleto de emoção, com momentos de superação, compaixão e esperança que permeiam o cotidiano escolar.


   


  As personagens são profundamente cativantes e os desafios que enfrentam são realistas, tornando a história envolvente e inspiradora. Quem gostou do livro “A Professora da Alfabetização” com certeza vai amar essa sequência.
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  Que um dia todas as educadoras do Brasil usem evidências científicas para formar pequenos leitores e escritores fluentes.


   


   


   


  1. Juliana


  O despertador tocou, mas a professora já estava acordada. Se anos antes isso significaria uma manhã produtiva, pois com certeza ela estaria trabalhando, se exercitando ou preparando o café perfeito, naquele dia só significou um suspiro de lamento e a busca irritada pelo celular.


  Ao seu lado, a cama vazia parecia grande demais para uma pessoa só, principalmente ela, que tinha perdido peso nos últimos meses. Havia dormido por um segundo sequer? Não tinha certeza. Sabia apenas que, assim como todos os outros daquele ano, não fora o sono mais reparador do mundo.


  Um flash do dia que viria pela frente, também exatamente igual aos anteriores, surgiu na sua mente. Junto de um pensamento inédito: e se eu faltasse? o que poderia acontecer de tão ruim? A sua reputação nas duas escolas onde trabalhava era impecável e mesmo os atrasos recentes não pareciam ter manchado a sua imagem como profissional. Os acontecimentos de três anos atrás haviam a transformado em uma espécie de heroína. Pais, alunos e colegas de trabalho a idealizavam e uma faltinha avulsa não faria diferença, pensou. Cogitou dizer que acordou resfriada e torcer para que não exigissem a apresentação de um atestado médico. A professora com P maiúsculo nunca mentiria. Ou simplesmente faltar e no dia seguinte agir como se nada tivesse acontecido… Que descontem do salário! Fará tanta diferença assim, no final das contas?


  No momento em que pensou na letra “P” maiúscula, lembrou das crianças. Assim como ela, algumas também estavam acordando e as muitas, que moravam mais longe, já tinham despertado há tempo. Tudo por ela. Para assistir a aula que Juliana, e mais ninguém, deveria ministrar. Conseguia até ouvir o “aaaaaaaaah”, típico das crianças contrariadas, quando a diretora avisasse que naquela manhã estariam nas mãos de outra professora. Por elas, e apenas por elas, a pedagoga levantou da cama vagarosamente, foi até o banheiro e lavou o rosto diante do espelho. Durante um instante, viu em seu reflexo um pouco da docente radiante de outrora, mas era bem lá no fundo dos olhos, porque todo o restante estava mudado.


  As enormes olheiras deixavam claro para todos a sua falta de sono, enquanto a pele ressecada e os cabelos desgrenhados demonstravam a ausência de cuidado com a aparência. O brilho no olhar não havia desaparecido completamente, ainda amava o que fazia, mas naquela fase da vida não era mais uma estrela a iluminar tudo ao seu redor, era uma luz no fim do túnel, último fiapo de esperança que a impedia de jogar tudo para o alto e desistir.


  Juliana tomou um banho, escovou os dentes e, sem colocar nada dentro do estômago além de um copo d’água, subiu em sua bicicleta e saiu para trabalhar.


  Durante o breve percurso, a professora ansiava por algo novo, um desafio diferente, um… não, não queria mais nenhum maluco a ameaçando através de bilhetinhos furtivamente colocados em sua gaveta. Queria um desafio, de preferência profissional, que não ameaçasse a sua vida.


  A eficácia do seu método de ensino estava mais do que comprovada. Na escola municipal, todas as crianças das suas turmas se alfabetizavam plenamente no 1º ano do ensino fundamental e, na particular, havia sido promovida para lecionar no 3º ano. Por alguns meses, a novidade de lidar com crianças maiores, quase pré-adolescentes, foi muito estimulante. Conseguia se aprofundar nas conversas e lidar com os problemas típicos daquela fase da vida, os alunos, em sua maioria, possuíam uma excelente base educacional, alguns tendo sido alfabetizados pela própria Juliana, e os desafios não foram muitos. Logo se adaptou e, um ano depois, sentia-se mais do que confortável na função. 


  A professora pensava em tudo isso enquanto pedalava e continuou lembrando durante as pausas que aconteciam ao longo da aula. Sentia também várias vezes o celular vibrar em seu bolso, mas se recusava a atender. Não queria ter aquela conversa com o Paulo…


  As crianças estavam particularmente animadas naquela manhã, o que elevou um pouco o seu estado de espírito. Ela sabia que precisava de injeção de ânimo para lidar com a ligação, não poderia deixar Paulo no vácuo para sempre… só não imaginava que, tendo em vista o que aconteceria ao longo do dia, ela precisava mesmo era de toda a energia daquelas crianças injetada em suas veias.


  — Alô, Paulo?


  — Oi, amor. Onde você estava?


  — Onde mais eu estaria? Em aula.


  — Não podia me retornar no intervalo?


  — Ai, Paulo… É sério? Todo dia isso?


  Houve uma pausa nos dois lados da chamada. Juliana não conseguia contar quantas vezes aquelas mesmas frases haviam se repetido nos últimos meses.


  — Bem, vamos recomeçar… — ela retomou, forçando um sorriso e tentando tirar a irritação do tom de voz — Oi, amor! Tudo bem? Como está o trabalho?


  — Hoje, pela primeira vez em muito tempo, está sendo um dia tranquilo. Querida, você não vai acreditar no que acontece aqui por essas bandas…


  Sem nenhum interesse no quão violento era aquele fim de mundo no qual ele havia se enfiado, a professora tentou não revirar os olhos, mas falhou.


  — É mesmo? Mais um corpo encontrado no meio do mato ou o prefeito foi sequestrado de novo? Seria a quinta vez neste mês, se não me perdi nas contas…


  — Você é muito engraçadinha... Mas não. O prefeito está bem, graças a este humilde servidor. Estou muito esperançoso. Acho que a promoção virá a qualquer momento.


  Houve mais um silêncio na chamada. Dessa vez, foi Paulo quem o cortou:


  — Mas então… Estava te ligando pra saber se conseguiu comprar as passagens.


  — Passagens?


  — Sim.


  — Pra onde?


  — Pra cá, ué!


  Juliana, durante aqueles minutos de conversa, já tinha até esquecido o assunto espinhoso.


  — Então…


  Mais um silêncio.


  — Então o quê?


  — Eu não vou.


  — Você não vai… — Paulo repetiu como se precisasse de tempo para processar a informação. — Por que você não vem?


  — Paulo, eu já tinha comentado sobre essa possibilidade. A greve atrasou todo o calendário e não conseguimos repor nem um terço dos dias letivos. A ideia de ter aulas aos sábados foi negada pelos pais e professores, então tá tudo uma bagunça. As crianças não aprenderam quase nada neste semestre.


  — Isso significa que…


  — Sim. Significa que eu não tirarei férias neste fim de ano e não poderei te visitar.


  Do outro lado da linha, Juliana ouviu algo se chocando violentamente contra o que parecia ser uma mesa de madeira. Entendeu que era a própria mão do Paulo.


  — Amor…


  — Juliana, a gente não se vê desde o meio do ano. Durante essa greve você disse que também não poderia vir, porque a escola privada manteria as aulas. E agora me vem com essa? Me diz: o que está acontecendo?


  Aquele era o tom que Paulo deveria usar em seus interrogatórios, e não com a sua namorada.


  — Como assim “o que está acontecendo”? Eu já contei! Você não acredita em mim?


  — Eu sempre acreditei… mas, sinceramente, essa história está muito mal contada.


  Quem não podia acreditar no que ouvia era a própria Juliana. A desconfiança, antes implícita em perguntas sobre onde ela estava e por que havia ligado dez minutos após o combinado, agora surgia de forma clara. O teatro havia acabado e Juliana não podia suportar. 


  — Paulo, escute só uma coisa: quem escolheu morar a 500 km de distância foi você e não é por causa disso que eu vou parar a minha vida e te dar satisfação sobre cada um dos meus passos. Continuo sendo uma pessoa livre, que chega em casa a hora que quiser, atende o telefone apenas quando pode e toma as suas próprias escolhas profissionais. Se você não é capaz de suportar isso…


  — É melhor que a gente termine. — Paulo completou antes dela a frase.


  Havia decisão em sua voz. Claramente não era a primeira vez que ele pensava sobre o assunto.


  — Acho que relacionamento à distância não é mesmo pra mim — continuou — Penso na gente até quando não deveria, nos momentos mais importantes do trabalho, e isso me distrai. Fico aéreo, imaginando onde você está e no que está fazendo, se tem alguma pessoa doida te ameaçando de novo ou se há algum funcionário dando em cima de você. É bobo, eu sei, e até vergonhoso pra mim te dizer isso, mas é a verdade. E ainda tem aquele outro assunto…


  Juliana suspirou.


  — Não, eu não quero discutir sobre isso de novo, Juliana. Só parece que…


  — Nossos planos de vida são diferentes demais para que fiquemos juntos. — agora foi Juliana quem não o deixou completar a frase.


  — Sim. É… Sim. Parece que é isso. Que bom que você entende.


  Após se despedirem, Juliana recolheu as suas coisas e caminhou até a saída como se nada existisse ao redor. As pessoas passavam, davam boa tarde e ela apenas acenava com a cabeça, sem distinguir rostos e vozes. Lembrava-se de Paulo, todo sorridente e agitado, chegando em casa e dizendo ter “a melhor notícia do mundo”. Juliana esperava a resolução de um caso difícil ou mesmo a melhora na saúde da sua sogra, mas o que ouviu na verdade nem parecia ser uma notícia boa. O policial focava nos pontos positivos de ser transferido para o interior — “vou chefiar minha própria equipe com um adicional de salário”, dizia — e ignorava por completo os negativos. A professora não queria ser estraga-prazeres, por isso não falou nada, mas ficaram entaladas em sua garganta perguntas como: e a sua mãe, Paulo? Quem irá cuidar dela? A independência é tão considerável assim? O aumento é substancial? Vale a pena? 


  Já tinha saído da escola e estava subindo na bicicleta… Os pensamentos continuavam.


   Paulo… E a gente? 500km não são percorridos todo final de semana. Suportaremos isso? Estamos preparados para um relacionamento à distância? Logo agora, que havíamos nos entendido sobre ter ou não filhos e o casamento parece só questão de juntar o dinheiro…


  Enquanto pedalava, se perguntava por que — Deus, por quê? — havia se calado e não compartilhado todas aquelas perguntas com o Paulo. Eram muito sinceros um com o outro, não tinha motivos para esconder as suas preocupações…mas ele estava tão feliz! Não merecia receber de quem tanto amava um balde de água fria daqueles. Qual teria sido a sua reação? Impossível saber. Poderia ser compreensivo como de costume ou, conforme acontecia em algumas conversas sobre trabalho, adotar uma postura defensiva de quem sente que o assunto principal da sua vida está sendo invadido. Juliana detestava essa versão do Paulo e não estava disposta a vê-la novamen…


  Antes que pudesse concluir o último pensamento, um grito a despertou do seu transe e um impacto a arremessou por cima do guidão da bicicleta.


   


  
   2. Fátima


  — Um bolo de dez metros de altura! Olha, não é todo dia que vemos isso por aqui. De quem foi a ideia?


  — De quem foi? Deve ter sido o meu irmão. O pestinha é criativo… Ei, não estou muito branca pra aparecer na TV? Não seria melhor passar uma maquiagem ou depois vocês irão jogar um efeito que me deixe bonita?


  — Você está ótima. E já estamos ao vivo, aliás.


  — É o quê? Sério? Meu Deus…


  — Não se preocupe. Diz pra gente: como é ser a primeira da família a se formar e uma das pioneiras do bairro?


  — A ficha ainda não caiu, moça. Só de pensar que acabou aquela correria de seis ônibus por dia eu já fico boba.


  — E quais são os planos daqui pra frente?


  — Bem, é aquilo… Meus pais fizeram de tudo por mim, então agora é hora de retribuir. Não só a eles, mas ao mundo!


  — Como você vai fazer isso?


  — Eu gostaria de continuar por aqui e melhorar a educação local, mas nem tudo é do jeito que a gente quer. Acho que preciso me mudar pra uma cidade maior, me desenvolver como professora e, quem sabe, depois voltar pra ajudar a molecada daqui.


  — Então você não pretende ficar? O que os seus pais acham disso?


  — Eu sei, eu sei. Posso estar desapontando algumas pessoas, mas eu já sou adulta e, ei, olhe em volta. Aqui nada funciona! Não é isso que vocês noticiam o dia inteiro? A prefeitura atrasa os salários praticamente todos os meses e algumas professoras precisam fazer bico de manicure pra sobreviver. Desculpem e obrigado pelos serviços prestados, mas eu não quero essa vida pra mim!


  *


  Tudo bem, admito que fui um pouquinho grossa e sem noção. A cidade inteira estava assistindo e, pelo que fiquei sabendo, foi o recorde de audiência da tv local. Mas o que eu poderia fazer? Dizer que vivíamos numa maravilha de lugar e ignorar os problemas da nossa educação? O que eu fiz foi uma denúncia! Deveria ser considerada uma heroína, mas infelizmente estou saindo da minha terra natal como persona non grata.


  Eles queriam que eu ficasse por lá para melhorar o ensino na escola do bairro. Havia me formado em uma faculdade tida como de ponta e a expectativa sobre mim era das mais altas, mas sabem qual é a verdade? Eu não estava preparada pra nada disso. Nem perto! Eu não sabia nem se estava pronta pra lidar com uma turma de dez crianças, imaginem então tirar, sozinha, uma cidade das últimas colocações nos índices de educação.


  Se quisessem mesmo que eu fizesse algo parecido, eu precisava sair. Sair e buscar o que não recebi na faculdade, porque, adivinhem só: não se aprende tudo na graduação. Quem nunca assistiu uma aula de ensino superior pensa que os alunos saem de lá como detentores de todo o saber, seres iluminados com a faca e o queijo na mão pra revolucionar o mundo… Pura bobagem!


  Eu aprendi muita coisa no curso de pedagogia e não me arrependo nenhum pouco de ter feito. A expansão dos horizontes, a transformação como pessoa e todo aquele blábláblá que os universitários dizem é mesmo verdade. Também enchi a minha cabecinha com as mais diversas teorias filosóficas, sociológicas e educacionais, todas elas incríveis e maravilhosas, mas e a prática? Estar apenas em um lado da sala de aula não me prepara para estar no outro.


  Eu queria ter tido contato com professoras de educação básica mais experientes e ter participado com mais frequência de aulas reais em escolas reais. Sem isso, como posso fazer a parte que me cabe? Como posso ensinar as crianças da minha cidade, que com quase 12 anos ainda não aprenderam a ler e a escrever? Não. Sem chance!


  Eu, como toda boa leitora de romances, adoro a jornada do herói, então eu vou ser a heroína da minha própria história! Vou sair do meu mundinho comum, me aventurar em uma cidade maior e voltar com o elixir, o conhecimento prático que mudará a realidade da minha terrinha natal.


  Bem, pelo menos era isso o que eu planejava…


   


   


   



  3. Juliana


  

  Por pura sorte, a professora caiu sentada. Se desabar com o traseiro no chão era ruim, pior seria se tivesse batido com a cabeça, ainda mais sendo uma das raras ocasiões em que ela, por desatenção, não usava capacete. Pelo que pôde examinar nos primeiros segundos, estava bem. Um cotovelo ralado e uma dor forte no cóccix, mas nada com o que se preocupar… Além do fato de que a contraparte do acidente não parecia estar na mesma situação. 


  Não sabia exatamente no que havia batido, mas os berros que chegavam ao seu ouvido logo mataram a questão. Tinha atropelado uma garotinha e temia se virar para ver o estado em que ela se encontrava. Pelo impacto que sentira, só podia pensar nos piores cenários possíveis. Fratura exposta? Traumatismo craniano? Iria ser responsável pela morte de uma criança?


  Com esse último pensamento, virou-se num pulo só e começou a correr em direção à menina, jogada a uns cinco metros dali.


  — Não chega perto dela! — gritou uma voz tão potente que quase a arremessou de volta ao chão.


  Juliana não precisou de mais do que isso para entender de quem se tratava. Era a mãe da menina. Pôde perceber até mesmo pela semelhança entre as fisionomias das duas, apesar de estarem, naquele momento, expressando sentimentos distintos. A criança, dor, sofrimento, enquanto a mãe mostrava raiva e… Não, apenas isso. Estranho, a professora pensou por um milésimo de segundo. A mulher, que caminhava em sua direção quase esmagando o chão com as solas dos pés, não parecia preocupada com a filha, tanto que nem perguntou como ela estava. Vinha furiosa com Juliana e nada mais.


  — Olha o que você fez!! Você vai pagar!!


  — Descul… — Juliana, antes que pudesse concluir o seu pedido de desculpas, desabou em um choro torrencial. Em menos de 1 hora, tinha terminado com Paulo e machucado seriamente uma criança.


  Como ninguém parou para verificar o estado da menina, a professora assumiu a iniciativa. Em meio às lágrimas e aos gritos de protesto da mãe— “ei, volte aqui!! não foge, não!!” —, se aproximou e perguntou como a garota estava, e ela, com uma mão na região da bacia e outra no braço esquerdo, nada respondeu. Apenas gritava e chorava.


  Juliana tirou o celular do bolso para chamar a ambulância, mas um dos curiosos que as cercavam, aparentemente o frentista do posto de gasolina da esquina, disse que já havia ligado e a SAMU estava a caminho. Para a surpresa de todos, os paramédicos chegaram alguns instantes depois e ela, junto com a mãe e a criança, embarcou em direção ao hospital.


  No percurso, Juliana descobriu, com muito esforço, o nome da criança: Carol. Mal conseguia ouvi-la, já que a mãe só parou de gritar quando foi repreendida pelo médico. Ainda assim, continuava resmungando alguma coisa num canto da ambulância.


  Carol foi medicada para a dor e só depois parou de se debater sobre a maca. A professora não parava de chorar e o médico tentava tranquilizá-la.


  — Não parece ser grave, mas só com o exame de raio-X pra ter certeza… O problema é que…


  Ela enxugou as lágrimas e olhou para ele.


  — Qual é o problema?


  — Nada, é que… Nem sempre a máquina de raio-X está funcionando.


  Juliana voltou a chorar.
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   4. Fátima

 
  Acho que tive um pouquinho de sorte depois da formatura. Também era hora, né! Nunca ganhei uma mísera rifa e já tive o azar de nascer pobre, então o universo precisava mesmo me retribuir de alguma forma.


  Pouco tempo depois do vexame que passei na tv, uma Secretaria de Educação da região metropolitana abriu um montão de vagas. A rede escolar era cerca de três vezes maior e não estava tão entregue às moscas assim. Seria um avanço. Pequeno, mas Deus me livre ficar parada ouvindo minha mãe reclamar o dia inteiro sobre o quão ingrata eu era e as teorias do meu pai sobre os bandidos da região estarem planejando tacar fogo na nossa casa.


  É claro que eu não contei pra ninguém sobre o concurso. Não acreditava que eu, recém-formada, sem nenhuma experiência e com o currículo cheio de ações sociais que estavam lá só pra preencher espaço, seria selecionada. Apenas na minha antiga turma da faculdade eu podia contar umas vinte pessoas mais capacitadas do que eu, e esse era quase o número total de vagas. Então, não queria decepcionar mais uma vez a minha família. E não só eles, porque vocês sabem: notícia em cidade pequena alastra que nem fogo em milharal. Como se não bastasse a fama de ingrata, seria também a vergonha e o fracasso de todo um município!


  Felizmente, o pessoal da cidade vizinha não era lá muito exigente e com certeza a galera boa de verdade estava em busca de coisa melhor, porque só assim pra eu ter passado em primeiro lugar! Fiquei com o olho pregado naquela lista e reli meu nome, sei lá, umas mil vezes antes de começar a ter certeza. Em primeiro lugar? Não podia ser em último? Assim seria mais fácil de acreditar. Daquele jeito parecia alguma pegadinha.


  Eu demorei dois dias pra contar aos meus pais. Só fiz quando não tinha mais jeito, ou seja, quando o prazo de envio da documentação estava expirando e eu precisava da minha mãe para encontrar a certidão de nascimento. Foi uma alegria danada. Tive que implorar pra não fazerem mais um bolo — dessa vez de 20 metros — e chamarem agora a tv estadual, em vez da municipal.


  — É a sua chance de se redimir, minha filha! — dizia mamãe.


  — Os bandidos não vão nos matar! — celebrava papai.


  — Se fizerem festa, eu sumo no dia anterior e nunca mais coloco os pés aqui — precisei apelar e só assim eles sossegaram o facho.


  Preparei a documentação, enviei por e-mail e, alguns dias depois, retornaram:


   


  “Prezada Fátima,


  Admissão finalizada. Seu primeiro dia de trabalho será na segunda-feira, dia 05/02, às 8h30…”


   


  Meu coração quase parou. Estávamos na quinta! Eu tinha apenas três dias inteiros pra me preparar pro momento mais desafiador da minha vida e não poderia estar mais assustada. Queria muito dizer aqui que passei aqueles três dias com a cara enfiada nos livros e me aconselhando com as poucas professoras experientes que eu conhecia, mas se a ansiedade ainda não me mata, ela me paralisa. Foram setenta e duas horas trancada no quarto com a cara enfiada não nos livros, mas no travesseiro, abafando o choro ou simplesmente dormindo mesmo. 


  Meus pais, assim como acontecia nas semanas de prova na faculdade, me acharam a pessoa mais estudiosa do mundo — a plaquinha “Não perturbe” pendurada na maçaneta da porta sempre funcionava — e meu irmão, como de costume, recebeu o seu trocado para me acobertar. Além de chorar e dormir, só liguei pra uma amiga que trabalhava com turmas de 5º ano do ensino fundamental há algum tempo.


  Ela me perguntou se havia repetentes na turma.


  — E eu sei lá! — respondi — Por que isso importa?


  — Até parece que você nunca esteve numa sala de aula, hein, Fátima… Os repetentes são problemáticos! Até na faculdade é assim. Mas se ficar de olho neles, não terá problemas.


  Ficar de olho neles… Pelo que sabia, eu tinha passado no concurso de professora municipal, e não guarda civil.


  Brincadeiras à parte, aquela conversa acabou me tranquilizando. Ela me disse que, na enorme maioria das vezes, esses problemas não passavam de respostas malcriadas ou bolinhas de papel arremessadas na cabeça, o que já seria um delito muito grave. Isso conseguiria suportar, meu irmão fazia coisas bem piores.


  No domingo à noite, quando pensei que iria arrancar todos os fios do couro cabeludo e roer o sabugo das unhas, me encontrei tranquila. As lágrimas esgotaram. Precisei tomar um calmante pra dormir? Claro! Mas isso é detalhe.


  No dia seguinte, assim que coloquei o primeiro pézinho em sala de aula, tomei um susto. Estava mesmo em uma turma de 2º ano do fundamental? Aqueles galalaus de 1,70m de altura tinham que idade?? Então me lembrei da conversa com a minha amiga. As crianças maiores eram as repetentes. Pelo tamanho, algumas com certeza não tinham menos de 10 anos e um deles, meu Senhor Cristinho, parecia ter 13! O moleque tinha duas vezes o meu tamanho!


  E pior: era abusado que só! Logo que cheguei ele já soltou:


  — Olha, pessoal, aluna nova! — o que me deixou vermelha que nem um camarão. No primeiro segundo da minha carreira já humilhada por um fedelho espertinho e gigante.


  Aquele era o meu teste de fogo. Se titubeasse diante do moleque e da sua piadinha, teria perdido ali, tão cedo, o controle da turma. Pensei o mais rápido que pude:


  — Eu adoraria que fosse verdade. Ai poderia fazer bullying à vontade com coleguinha de classe metido a espertão. Uma pena que sou só a professora, tenho que me comportar. Prazer, Fátima.


  A turma, que havia caído na gargalhada com o comentário do colega, ficou em silêncio. Tinha pegado pesado demais? Não sabia, mas decidi abrir um enorme sorriso pra que ficasse claro que era só uma brincadeira e, pra minha alegria, todos entenderam e alguns gargalharam. O maior deles, cujo nome eu descobri minutos depois na hora da chamada — José —, respondeu:


  — Gostei da senhora!


  — Ué, fui de aluna nova pra senhora em um minuto?


  E aquelas gracinhas, que pareceram tão assustadoras, riram mais uma vez. Estavam na minha mão!


  Depois das devidas apresentações e de algumas risadas a mais, era hora de pôr a mão na massa. Queria me testar e ver se todas aquelas teorias aprendidas na faculdade funcionavam mesmo, mas logo de cara bati de frente com uma coisa que não me mostraram na sala de aula… Como eu escreveria no quadro sem giz??!


  Pensei que as crianças esconderam de mim, mas o José, sempre ele, logo comentou:


  — Professora, giz aqui é mais raro que lanche na cantina!


  As crianças riram e eu também teria, se não tivesse ficado extremamente surpresa com a revelação. Então aquela escola não era tão diferente assim do que eu via na minha terra natal. Por trás da fachada bonitinha e dos muros bem pintados, o sofrimento dos alunos e dos professores era o mesmo. No que eu fui me meter?
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